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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O meio ambiente é de suma 
importância para a permanência da vida na 
Terra e seu desiquilíbrio desencadeia diversos 
impactos negativos para todos os seres vivos, 
entre eles, escassez de alimentos, mudanças 
climáticas, enchentes, extinção de espécies, 
surgimento de doenças entre outros. Diante disso, 
é notório que um meio ambiente equilibrado gera 
qualidade de vida para as pessoas, contudo, as 
mesmas são as principais degradadoras desse 
meio, desde resíduos despejados em locais 
inapropriados até desmatamentos e poluição 
de corpos d’água. Diante disso, o objetivo 
desse trabalho, foi analisar a percepção da 
população paraense acerca do meio ambiente. 
A área de estudo compreende a Mesorregião 
Metropolitana de Belém, em que foi escolhida 
sete cidades para fazer parte da pesquisa, 
sendo elas: Ananindeua, Belém, Benevides, 
Castanhal, Marituba, Santa Bárbara do Pará 
e Santa Izabel do Pará. O questionário foi 
elaborado com questões fechadas e ordenadas 
a partir da “técnica de funil”, sendo a coleta de 
informações realizadas por meio de formulário 
eletrônico (Google formulários), em que a 
quantidade mínima de respostas que deveria 
haver, foi definida previamente por meio 
de cálculos de amostragem. Utilizando os 
parâmetros dos dados obtidos infere-se que 
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grande parte da população que mora na Mesorregião Metropolitana de Belém, entende o 
que é meio ambiente e sabem de sua grande importância para a sociedade e para todos os 
outros seres vivos, além de entender, que é necessária à sua preservação.      
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, Amazônia Oriental, Região Norte, Municípios.

ENVIRONMENTAL PERCEPTION OF INHABITANTS OF THE METROPOLITAN 

MESOREGION OF BELÉM

ABSTRACT: The environment is of paramount importance for the permanence of life on 
Earth and its imbalance triggers several negative impacts for all living beings, including food 
shortages, climate changes, floods, species extinction, the emergence of diseases, among 
others. . Therefore, it is clear that a balanced environment generates quality of life for people, 
however, they are the main degraders of this environment, from waste dumped in inappropriate 
places to deforestation and pollution of water bodies. Therefore, the objective of this work 
was to analyze the perception of the population of Pará about the environment. The study 
area comprises the Metropolitan Mesoregion of Belém, in which seven cities were chosen to 
be part of the research, namely: Ananindeua, Belém, Benevides, Castanhal, Marituba, Santa 
Bárbara do Pará and Santa Izabel do Pará. The questionnaire was prepared with closed and 
ordered questions based on the “funnel technique”, with the collection of information carried 
out by means of an electronic form (Google forms), in which the minimum amount of answers 
that should have been previously defined by means of sampling calculations . Using the 
parameters of the data obtained, it can be inferred that a large part of the population that lives 
in the Metropolitan Mesoregion of Belém, understands what the environment is and knows its 
great importance for society and for all other living beings, in addition to understanding, that 
is necessary for its preservation.
KEYWORDS: Sustainability, Eastern Amazon, north region, counties.

1 | 	INTRODUÇÃO 

De acordo com o Art. 3º da lei nº 6.938 de 31 de agosto de 1981 o meio ambiente é o 
“conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica, 
que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas” (BRASIL, 1981). Segundo 
Farias (2019) o meio ambiente e o desenvolvimento são centrais nas discussões sobre 
as questões ambientais, isso se deve por cada vez existe uma maior necessidade de 
aumentar a produção sem esgotar o meio ambiente.

As politicas públicas tem um papel fundamental para incentivar o desenvolvimento 
sustentável. No Brasil, existem leis que visão a proteção ambiental, como a Lei de Crimes 
Ambientais (Lei nº 9.605/1998), contudo possuem ausência de efetividade em sua 
aplicação (CUNHA et.al, 2014; AVERSARI, 2015), trazem danos ao meio ambiente. 

O Art. 2º da Política Nacional de Meio Ambiente (Lei nº 6.938/1981), prevê a educação 
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ambiental em todos os níveis escolares, o que segundo Spironello et al (2012) é importante 
para criação de uma consciência ambiental na formação do indivíduo, as universidades 
também têm papel essencial, dando exemplo com práticas de gestão ambiental e na 
conscientização da sociedade (MACHADO et al, 2013).

A percepção ambiental é um aparelho para avaliar as mudanças socioculturais dos 
indivíduos envolvidos nas transformações do ambiente em qual os grupos sociais se 
envolvem e modificam (FARIAS, 2019). Desta forma, o objetivo deste trabalho é avaliar a 
percepção ambiental da população da região metropolitana de Belém no Estado do Pará. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa compreende a Mesorregião Metropolitana de Belém, que está localizada 
no Nordeste do Estado Paraense, entre as coordenadas 0°39’49,72’’S e 47°17’03,41’’W, 
sendo composta por 11 (onze) cidades (SANTOS et al, 2016). Foram selecionados 7 (sete) 
municípios para a realização do trabalho, sendo eles: Ananindeua, Belém, Benevides, 
Castanhal, Marituba, Santa Bárbara do Pará e Santa Izabel do Pará, no qual juntos 
totalizam uma área de aproximadamente 3.566,203 Km² e uma população estimada em 
2.510.274 habitantes com densidade demográfica de 703,9 hab/Km², conforme o último 
censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019).

O questionário foi elaborado com questões fechadas e ordenadas a partir da 
“técnica de funil” conforme descritos por Gil (2008). Havendo perguntas para classificar 
o perfil do participante do questionário (perguntas pessoais) e as outras direcionadas a 
percepção do meio ambiente (Tabela 1). A coleta de informações foi realizada através de 
um questionário eletrônico, na plataforma Google Formulário, no período de 25 de junho 
a 01 de julho de 2020.

Perguntas
1.   Qual a sua faixa etária?
2.   Sexo:
3.   Cidade:
4.   Nível de escolaridade:
5.   Você sabe o que é meio ambiente?
6.   Para você, quais elementos fazem parte do meio ambiente?
7.   Você se importa com o meio ambiente?
8.   Você realiza alguma prática para preservar o meio ambiente?
9.   Qual a prática que você mais realiza para preservar o meio ambiente?
10. Você conhece os problemas ambientais da sua cidade?
11. Para você, quem é o principal responsável pelos problemas ambientais?

 Tabela 1: Lista de perguntas feitas aos participantes da pesquisa através do formulário eletrônico 
(Google Formulários)
Fonte: Autores, 2020.
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Foram respondidos um total de 420 questionários contabilizando todas as 7 cidades 
selecionadas para estudo (Figura 1). O número mínimo de entrevistados foi previamente 
escolhido a partir do cálculo do tamanho da amostra dado por (1):

Onde: 
n = Tamanho da amostra;
z = Intervalo de confiança;
p = Proporção do evento na população; 
e = Erro amostral; 
N = Tamanho da população.
Através dos dados obtidos, foi realizada a tabulação e analises dos dados com 

auxílio do software Excel, utilizando-se da estatística descritiva. A margem de erro da 
pesquisa é de 5% para mais ou para menos, apresentando um intervalo de confiança de 
95%, sendo esse intervalo de confiança utilizado em grande parte de pesquisas cientificas 
(FERNANDES et al., 2003).   

Figura 1: Distribuição espacial dos participantes da pesquisa por cidade na Região Metropolitana de 
Belém.

Fonte: Autores, 2020.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de pessoas que responderam ao questionário, 57,6 % são do sexo feminino 
e 42,4% são do sexo masculino. Em relação a idade dos respondentes a maior quantidade 
de respostas foram na faixa etária “de 20 até 29 anos” (42,1%), seguido dos intervalos de 
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“30 até 39 anos” (18,8%), “até 19 anos” (12,4%), de “50 até 59 anos” (10,0%), “de 40 até 
49” (9,5%), sendo a menor porcentagem de respostas “60 anos ou mais” (7%). Quanto ao 
nível de escolaridade pode ser observado na figura 2, onde observa-se que a maior parte 
das respostas foram daqueles que estão cursando ou cursaram o nível superior.

Figura 2: Nível de escolaridade dos participantes da pesquisa
Fonte: Autores, 2020.

Para a pergunta “Você sabe o que é meio ambiente?” (Figura 3), observa-se que 
98,6%, o que representa 414 participantes afirmam saber, enquanto somente 1,4% 
(6 participantes), não sabem o que é, isso demonstra que esse componente de suma 
importância para todos os seres vivos é conhecido pela grande maioria da população 
da Região Metropolitana de Belém. Alves et. al, (2018), em um trabalho realizado com 
população de um bairro do Município de Abaetetuba-PA, sobre a percepção ambiental, 
obteve que 99% dos entrevistados tem interesse em assuntos relacionados ao meio 
ambiente. Isso possibilita inferir que a população paraense tem conhecimento do que é o 
meio ambiente e seus benefícios. 

Figura 3: Respostas dos participantes da pesquisa para a pergunta “Você sabe o que é meio 
ambiente?”.

Fonte: Autores, 2020.
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Quando questionados a respeito dos elementos que fazem parte do meio ambiente, 
foi permitido marcar mais de uma opção com o objetivo de analisar se as percepções 
dos participantes eram limitadas a poucos elementos ou diversificadas. As opções dadas 
foram: “Solo, água, ar” (opção A); “Plantas e animais” (opção B); “Áreas urbanas e rurais” 
(opção C); “sociedade” (opção D) e “Lixo, poluição, enchentes” (alternativa E).

Os resultados obtidos foram, 21,9% dos participantes marcaram todas as 5 opções, 
enquanto que 21,7% dos respondentes marcaram as alternativas A, B, C e D. Para aqueles 
que acham que as Alternativas A e B são os elementos que fazem parte do meio ambiente 
somam um percentual de 19,3%. Para as alternativas A, B e C foram 11,9%, aqueles que 
marcaram somente a alternativa A representam 5,5% e os que marcaram as alternativas 
A, B, C e E foram de 4,3. Essas porcentagens somam 84,5% do total de respostas, os 
outros 15,5% foram de respostas das mais variadas combinações (Tabela 2).

Vale salientar que a opção “Solo, água, ar” foi a mais repetida, estando contida em 
394 respostas das 420 registradas, o que corresponde a 93,8%. Essa relação entre solo, 
água e ar com meio ambiente é devido serem recursos naturais de extrema importância as 
atividades vitais e estrem ligados a atividades econômicas, sendo a água e solo recursos 
que futuramente podem não ter a disponibilidade reduzida (NISHIJIMA, 2008). Ainda, 
observa-se do total de respostas a opção “Plantas e animais” foi a segunda mais marcada 
durante a pesquisa, sendo o valor de 88,3%, e essa relação é corrobora ao estudo feito por 
Silva, et.al, 2014, onde foi feito um estudo sobre o conhecimento da população belenense 
sobre a arborização da cidade com Mangifera indica L. (mangueira), dentre os resultados, 
houve a purificação do ar, sombra e qualidade de vida, sendo assim, a população da 
capital paraense já tem uma percepção sobre os benefícios que as espécies vegetais 
podem agregar na sociedade.

Contudo observa-se que muitas pessoas relacionaram o meio ambiente a “Lixo, 
poluição, enchente”, isso pode estar atrelado a presença do “lixo” nas ruas e outros locais 
inapropriados, perto de suas residências, e locais que fazem trajetos diários, Freitas, 
et.al (2014), ao analisar a percepção ambiental dos moradores de uma comunidade em 
Ananindeua-PA, aos redores do rio Ariri, os residentes relataram que o rio tinha significado 
de poluição e acúmulo de lixo, além de compreender que suas atitudes podem contribuir 
para o estado atual da poluição que o recurso hídrico se encontra.

Opção(ões) marcada(s) N° de 
respostas % Total

Solo, água, ar; Plantas e animais; Áreas urbanas e rurais; 
Sociedade; Lixo poluição, enchentes 92 21,9%

Solo, água, ar; Plantas e animais; Áreas urbanas e rurais; 
Sociedade 91 21,7%

Solo, água, ar; Plantas e animais 81 19,3%
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Solo, água, ar; Plantas e animais; Áreas urbanas e rurais 50 11,9%
Solo, água, ar 23 5,5%
Solo, água, ar; Plantas e animais; Áreas urbanas e rurais; Lixo, 
poluição, enchentes 18 4,3%

Solo, água, ar; Plantas e animais; Sociedade 12 2,9%
Plantas e animais 11 2,6%
Solo, água, ar; Plantas e animais; Lixo, poluição, enchentes 10 2,4%
Áreas urbanas e rurais 4 1,0%
Sociedade 4 1,0%
Solo, água, ar; Áreas urbanas e rurais; Lixo, poluição, enchentes 4 1,0%
Solo, água, ar; Lixo, poluição, enchentes 4 1,0%
Solo, água, ar; Áreas urbanas e rurais 3 0,7%
Outros * 13 3,1%
Total Geral 420 100,0%

 Quadro 1: Opção(ões) marcada(s) pelos participantes da pesquisa para a pergunta “Para você, quais 
elementos fazem parte do meio ambiente?”.

*São todas as combinações de respostas que foram respondidas somente uma vez.
Fonte: Autores, 2020.

Para a pergunta “Você se importa com o meio ambiente?”, 99,52% dos participantes 
responderam que se importam com meio ambiente, o que corresponde a 418 pessoas, 
sendo somente 2 (duas) pessoas que falaram que não se importam (Figura 4). Além disso, 
quando questionados sobre realizar alguma prática de preservação, 96% das pessoas 
afirmam que realizam alguma prática e 4% afirmam que não realizam nenhuma prática de 
preservação ambiental (Figura 5).

Relacionando as perguntas supracitadas observa-se que das 418 pessoas que se 
importam com o meio ambiente, 403 realizam práticas que preservem o meio ambiente, 
diante disso, levando em consideração os parâmetros utilizados para realizar essa 
pesquisa, supõe-se que a população da região metropolitana de Belém, em sua grande 
maioria deva realizar ao menos uma prática de preservação do meio ambiente. Resultados 
diferentes foram obtidos por Farias (2019) que ao questionar seus entrevistados, constatou 
que 22,1% e 31,1% disseram participar com frequência e às vezes, respectivamente, de 
ações voltadas à conservação do meio ambiente urbano. O que mostra uma mudança 
positiva na percepção ambiental dos cidadãos residentes dessa região.
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Figura 4: Repostas dos participantes da pesquisa para a pergunta “Você se importa com o meio 
ambiente?”.

Fonte: Autores, 2020.

Figura 5: Respostas dos participantes da pesquisa para a pergunta “Você realiza alguma prática para 
preservar o meio ambiente?”.

Fonte: Autores, 2020.

Como observado na figura 5, a grande maioria dos participantes afirmou realizar 
alguma prática que preserve o meio ambiente, diante disso foi realizada a pergunta, “Qual 
é a prática que você mais realiza para preservar o meio ambiente?”. A opção mais marcada 
para essa pergunta foi “Não jogar lixo nas ruas, canais ou esgotos” havendo um percentual 
de resposta de 23,4%, porém, dados da Secretaria Municipal de Saneamento (SESAN), 
mostram que só em Belém existe cerca de 500 pontos ativos de descarte irregular de lixo 
(O LIBERAL, 2018) o que mostra uma dicotomia entre a opinião dos questionados e os 
dados da Secretaria. As outras opções mais marcadas foram “Desligar as luzes quando 
não está no cômodo da casa” e “Evitar o desperdício de água”, com respectivamente 21% 
e 19,9% (Figura 6). O que demonstra que que as práticas de preservação mais utilizadas 
são as relativamente mais simples de se praticar, que, porém, são de suma importância 
para o equilíbrio do meio ambiente.

Além disso, se observa que práticas de coleta seletiva e reutilização de materiais 
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recicláveis também são bastante realizadas entre os pesquisados, porém de acordo com 
a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe) 
destacou que o Estado do Pará recicla cerca de 0,48% do lixo produzido, ficando muito 
a baixo da média nacional que é de 3%, mostrando que ainda falta uma ampliação e 
estruturação dos serviços de reciclagem no estado (G1 PARÁ, 2019). Além de que 9,3%, 
o que equivale a 39 pessoas, preservam o meio ambiente plantando uma muda.

Figura 6: Respostas dos participantes das pesquisas para a pergunta “Qual é a prática que você mais 
realiza para preservar o meio ambiente?”.

Fonte: Autores, 2020.

Sobre a pergunta “Você conhece os problemas ambientais da sua cidade?”, 92% das 
respostas foram “Sim”, enquanto 8% foram “Não” (Figura 7). Então, nota-se que a grande 
maioria das pessoas tem a percepção dos problemas ambientais gerados na sua cidade, 
assim como Farias (2019) analisou em sua pesquisa que, do total de entrevistados, 41,1% 
sempre e 35,9% com frequência observaram danos causados ao meio ambiente na região 
metropolitana de Belém, reforçando a tese de que a população conhece cotidianamente 
acerca dos problemas ambientais. 

Figura 7: Respostas dos participantes das pesquisas para a pergunta “Você conhece os problemas 
ambientais da sua cidade?”.

Fonte: Autores, 2020.
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Verifica-se na pergunta “Para você, quem é o principal responsável pelos problemas 
ambientais?”, mais da metade das respostas aponta a sociedade como a grande 
responsável pelos problemas ambientais (68,1%) não unicamente um agente que integra, 
mas a população em geral. Além disso, a opção “Governo” foi o segundo mais indicado 
como responsável por esses problemas (15,7%). Ainda, observou-se na opção “Outro”, 
os que marcaram, indicam o “Governo”, “Setor industrial” e “Sociedade” ou ao menos dois 
deles são responsáveis pelos problemas ambientais (Figura 8). Essa constatação também 
é evidenciada por Santos & Souza (2013) no qual metade dos entrevistados atribuíram 
aos moradores a culpa pelos problemas ambientais urbanos vigentes no bairro Jardim 
das Oliveiras em Luís Eduardo Magalhães – BA. Além disso, nesse mesmo estudo, os 
próprios entrevistados sugerem uma conscientização e iniciativa dos moradores para que 
haja melhoria na qualidade de vida e ambiental.

Figura 8: Respostas dos participantes das pesquisas para a pergunta “Para você conhece os 
problemas ambientais da sua cidade?”.

Fonte: Autores, 2020.

Os resultados obtidos mostraram que a população das cidades estudadas 
pertencentes a Mesorregião Metropolitana de Belém, em sua grande maioria, conhece o 
meio ambiente, se importam com ele, e ainda realizam práticas para preservá-lo. Ademais 
sabem que não é somente o governo ou outro órgão e setor que são responsáveis pela 
poluição nas cidades, sendo do conhecimento dos mesmos que a sociedade em geral é 
a responsável.   

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base na pesquisa realizada, os moradores da Região Metropolitana de Belém 
manifestaram ter percepções variadas sobre o meio ambiente.
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A ferramenta, Google Formulários, permitiu obter essas informações. Mediante a 
coleta dos dados, observa-se que a maior parte sabe o que é meio ambiente e que se 
importam com o mesmo. Nota-se também que a maioria realiza uma ou mais práticas que 
preserve o meio ambiente. 

Deste modo, fica evidente que a realização desse tipo de pesquisa é relevante para 
que possa ser desempenhado projetos relacionados a educação e política ambiental nas 
quais a população poderá ser tornar mais sustentáveis. Por esse motivo, é essencial que 
façam outras pesquisas que consigam estender-se por mais cidades e assim, possibilitar 
perspectivas de qualidade de vida para mais pessoas, visando tanto o conhecimento 
individual quanto o coletivo. Possibilitando a perpetuação da vida.
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